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digital contribui
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de gestão documental e transformação digital,
dizem os fabricantes e integradores.
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AMA avança
com projeto
de gestão
de documentos
digitais

Este é um projeto estratégico na
gestão de documentos digitais da-
quela agência, no âmbito da medi-
da “Documentos sempre à mão” do
SIMPLEX+.

A solução inovadora e integrada
“simplifica a relação dos cidadãos e
agentes económicos com os servi-
ços públicos” ao permitir a a cida-
dãos e empresas receber, guardar,
gerir e partilhar documentos digi-
tais, com simplicidade, rapidez e
segurança, explica a Gfi em comu-
nicado.

A solução foi desenvolvida na
plataforma opensource para a cria-
ção de experiência digitais Liferay
com o objetivo de “modernizar e
simplificar a relação dos cidadãos e
agentes económicos com a Admi-
nistração Pública e facilitar a ob-
tenção e partilha de documentos
certificados em segurança”.

A Bolsa de Documentos permite
ainda assinar documentos,?validar
assinaturas eletrónicas?e?enviar
alertas sobre o estado e a validade
dos documentos.

São ainda disponibilizados links
para a visualização dos documen-
tos através de QR Codes, que po-
dem ser enviados a terceiros?e
permite?definir diferentes níveis
de permissão no acesso à docu-
mentação.

“Estamos muito orgulhosos por
fazer parte deste processo de sim-
plificação e modernização da Ad-
ministração Pública, dotando-a de
uma solução inovadora em Open
Source, verdadeiramente adequa-
da às atuais necessidades e aos de-
safios do digital”, afirma Nuno
Santos, CEO da Gfi Portugal, em-
presa que integra a rede de parcei-
ros Liferay como?Silver Service
Partner.

O Liferay Portal é uma solução
Open Source para portais corpora-
tivos, nomeada pelo sétimo ano
consecutivo líder do Quadrante
Mágico da Gartner para Portais
Horizontais (2016) nas áreas de
B2B: Portais para Parceiros e For-
necedores; Portal como Fra-
mework de Arquitetura Comum; e
B2E: Workplace Digital.

O Grupo Gfi é uma multinacio-
nal de serviços de consultoria,
outsourcing e integração de siste-
mas em Tecnologias da Informa-
ção. Tem quatro décadas de exis-
tência e está presente em existente
há mais de 40 anos, presente em
sete países e contando com uma
equipa de 14.500 colaboradores. ●

A Gfi utilizou tecnologia Liferay para desenvolver
a Bolsa de Documentos, uma solução integrada
no Portal de Cidadão, da Agência de
Modernização Administrativa (AMA).

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

O objetivo
é modernizar
e simplificar a relação
dos cidadãos
e agentes económicos
com a Administração
Pública e facilitar
a obtenção e partilha
de documentos
certificados
em segurança

A Talentia Software anunciou a
disponibilização da versão 8 da so-
lução Financial Performarce.

De acordo coma informação dis-
ponibilizada pela empresa, a nova
oferta, que permite a emissão de
relatórios, orçamentação, previsão
e consolidação, incorpora agora
novas ferramentas de simulação e
análise orçamental.

Conjuga as soluções de “Budge-
ting & Planning” e de “Consolida-
tion & Reporting”.

A solução renovada de gestão de
desempenho financeiro “abrange

todas as necessidades de gestão e
planeamento de uma organização
a curto, médio e longo prazo”.

A nova oferta está disponível
nas opções on premises ou em mo-
delo Software as a Service.

Estão incluídas novas ferramen-
tas de simulação orçamental com
capacidade de, para além de prever,
projectar o futuro através da com-
paração e avaliação de diversos ce-
nários estratégicos ou da inclusão
de variáveis como condições ou ta-
xas, sem descurar o histórico de da-
dos para elaborar previsões. ●

Talentia renova oferta
de gestão de desempenho
A nova oferta incorpora a partir de agora novas ferramentas
de simulação e análise orçamental.

RECURSOS HUMANOS

CLÁUDIA PADINHA
Responsável de Vendas
da Talentia Software
em Portugal
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O impacto do RGPD nas empresas

O novo Regulamento Geral de
Proteção de Dados (RGPD) da
União Europeia vai revolucionar
por completo as leis de privacida-
de europeias. Aplicável a partir de
25 de maio de 2018, as atenções
concentram-se agora no possível
impacto que terá no dia-a-dia das
diferentes áreas de responsabili-
dade dentro da empresa.

O objetivo deste regulamento é
dar aos cidadãos um maior con-
trolo relativamente àquilo que
acontece com os seus próprios da-
dos pessoais que estão nas mãos
das empresas. Uma das premissas
do RGPD passa, precisamente,
pela expansão do conceito de
“dado pessoal”, que dirá respeito a
qualquer dado que permita iden-
tificar um individuo, desde a sua
informação genética, cultural,
económica ou social até a endere-
ços de IP e mesmo pseudónimos.
Para as empresas isto significa
que o impacto desta nova legisla-
ção vai muito além do departa-
mento de TI, afetando também as
áreas do marketing, vendas, re-
cursos humanos, financeiro, en-
tre outras.

As novas normas pressupõem
uma maior transparência no tra-
tamento dos dados e um maior ri-
gor na forma como estes são utili-
zados. Com cada vez mais infor-
mação a circular e a ser armazena-
da e utilizada por mil e um moti-
vos, desde a compra de produtos
online, à subscrição de newslet-
ters e de promoções especiais, é
fácil entender que exista um sen-
timento generalizado de perda de
controlo da informação pessoal e
da forma como esta é utilizada.
Claro que não podemos ignorar
os numerosos escândalos relacio-
nados com ataques de hackers,
que aconteceram nos últimos
anos, e que contribuíram indiscu-
tivelmente para aumentar a des-
confiança e preocupação do con-
sumidor para questões ligadas à
privacidade e à proteção dos da-
dos pessoais.

Um estudo recente realizado
pela Kaspersky Lab junto dos res-
ponsáveis de TI em toda a Europa
para perceber qual o seu conheci-
mento e opinião sobre o RGPD

ALFONSO RAMÍREZ
diretor-geral da Kaspersky Lab Iberia

revelou que quase 70% demonstra
preocupação com a quantidade de
empresas que têm acesso às suas
informações pessoais e com a pos-
sibilidade de estas virem a ser ace-
didas ilicitamente. Para além dis-
so, apenas metade (55%) destes
decisores acredita que, hoje em
dia, as organizações zelem real-
mente pelo estado dos seus dados
pessoais.

O papel evangelizador dos pro-
fissionais de TI junto das outras
áreas da empresa é, e continuará a
ser, muito importante para que as
novas regras sejam aplicadas efi-
cazmente, já que estes conhecem,
melhor do que ninguém, os hábi-
tos da utilização dos dados dentro
das organizações e os erros que
são normalmente cometidos. No
entanto, estes profissionais são,
também, os primeiros a saber que
há ainda um longo caminho a
percorrer e que aquelas empresas
que se começaram a preparar há
mais tempo para o RGPD, serão
as primeiras a colher os frutos

desse investimento. Ainda assim,
o facto de a maioria destes deciso-
res (66%) querer receber forma-
ção sobre a importância deste re-
gulamento, mostra o seu compro-
misso e vontade de liderar inter-
namente a sua implementação.

O envolvimento e compromis-
so de todas as áreas da empresa
que lidam diariamente com a ges-
tão de dados pessoais, será funda-
mental para conseguir cumprir a
nova legislação. Neste sentido, as
empresas de segurança têm um
papel-chave de formação e sensi-
bilização dos profissionais de de-
partamentos como o marketing,
recursos humanos, financeiro e
comercial, de forma a garantir
que as organizações estão prepa-
radas para entrar na era pós-
-RGPD. A formação permite que
os colaboradores estejam a par das
boas práticas a nível de cibersegu-
rança e de gestão de dados e fi-
quem melhor preparados para
identificar potenciais riscos de se-
gurança no seu trabalho diário. ●

OPINIÃO

O papel evangelizador
dos profissionais de TI
junto das outras áreas
da empresa é, e
continuará a ser,
muito importante
para que as novas
regras sejam aplicadas
eficazmente

BREVES

NetApp distingue
quatro parceiros
portugueses

A Cesce, a Claranet, a Glintt
e a Warpcom formas as em-
presas parceiras reconheci-
das pela NetApp, durante o
evento anual de parceiros
ibéricos. A NetApp premiou
quatro parceiros portugue-
ses que se destacaram ao lon-
go do último ano pelo “seu
compromisso e dedicação à
empresa”, durante o encon-
tro de parceiros ibéricos que
teve lugar em Cordoba, Es-
panha. A Cesce foi reconhe-
cida na categoria de “Desen-
volvimento do Mercado
MSB FY17”, devido ao tra-
balho desenvolvido na busca
de novos clientes. O prémio
de “Maior Crescimento
FY17” foi atribuído à
Warpcom, na sequência da
“aposta dedicada por toda a
equipa comercial e técnica” e
da certificação das suas equi-
pas. A Claranet recebeu o
prémio de “Portugal Cloud
Partner FY17” pelo trabalho
conjunto realizado que con-
tribuiu para a transformação
de “propostas de valor Ne-
tApp em novos modelos de
consumo” de Tecnologias de
Informação. Finalmente, o
“Projecto de Ano FY17” foi
da responsabilidade da Glintt
que se dedicou a um “grande
cliente multinacional” que,
em 14 anos “nunca tinha
adoptado soluções NetApp”.

Novabase tem nova
directora jurídica

Rita Branquinho Lobo acaba
de assumir a liderança do de-
partamento jurídico da No-
vabase. A jurista integrou a
empresa em 2008, na qual
desempenhou a função de
consultora jurídica nove
anos. Do seu percurso pro-
fissional fazem ainda parte
sociedades de advogados
como a ABBC & Associados,
a Abreu Advogados, a Cua-
trecasas e a SPS Advogados.
Rita Branquinho Lobo enca-
ra estas novas funções “com
enorme orgulho e determi-
nação. O foco da Novabase é
a internacionalização, pelo
que os contornos legais são
ainda mais desafiantes.” É li-
cenciada em Direito pela
Universidade Católica Por-
tuguesa e conta ainda com
uma especialização em Fisca-
lidade pelo ISCTE.
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Outsourcing cresce
com transformação digital
Os documentos físicos e digitais
estão integrar cada vez mais o
mesmo fluxo de gestão, arquiva-
mento e disponibilização aos utili-
zadores. A transformação digital
em curso está a contribuir para a
desmaterialização dos processos
enquanto a crise empurrou em-
presas para o outsourcing. Tam-
bém as metas do Governo para a
redução dos gastos com a redução
de, pelo menos 20% em papel e
consumíveis relacionados com a
impressão de documentos em or-
ganismos e institutos da Adminis-
tração Pública poderão ser uma
alavanca para o crescimento deste
mercado.

A Oki respondeu a este desafio
com a disponibilização de uma so-
lução serviços de gestão documen-
tal (Managed Document Services
– MDS) que, segundo a empresa
permite reduzir esses mesmos gas-
tos em 30%. Tiago Caldas, director
ibérico de vendas da Oki Europe
Limited, assinalava em maio que a
decisão do Governo vai ao encon-
tro do que a empresa tem vindo a
defender ao longo dos anos: “a ne-
cessidade de virtualização da im-
pressão, a implementação de ser-
viços cloud, a otimização de inves-
timentos e redução de custos, seja
em empresas públicas, seja em em-
presas privadas”.

Segundo um estudo citado pela
Oki, um funcionário administrati-
vo produz, em media, 10 mil pági-
nas por ano, sendo que apenas 20%
das impressões é feita em frente-e-
-verso.

De acordo com Javier López, di-
retor-geral de Vertical Industry
Propositions, Marketing EMEA,
OKI Europe Limited, explica que
“cerca de 10% dos custos totais de
impressão das organizações estão
associadas ao hardware, consumí-
veis, manutenção, papel e consu-
mo energético”.

O especialista assinala que ”esta
realidade é comum um pouco por
toda a Europa, embora mais acen-
tuada em países onde a Adminis-
tração Pública é mais pesada ou
burocrática e o processo de trans-
formação e formação/educação
dos colaboradores também segues
esses padrões”.

A resolução do Conselho de Mi-
nistros irá contribuir para o que

parece ser a tendência. No futuro,
“a gestão documental vai congre-
gar várias facetas em que a impres-
são é uma delas, a par do software
de gestão dos documentos ou da
disponibilização para equipamen-
tos móveis”, assinala explica Lau-
rentina Gomes, administradora do
Grupo Liscic/Listopsis.

A Inforsource assinala que
atualmente se regista “uma clara
aposta nos equipamentos a cores,
principalmente em velocidades
acima das 30 páginas por minuto
(ppm), e é interessante também
perceber que a fatia ocupada pelos
equipamentos a Preto & Branco
em velocidades acima das 25ppm é
ainda uma importante realidade
em muitas empresas”, cita a res-
ponsável da integradora de solu-
ções da Toshiba em Portugal.

Transformação documental
As impressoras passaram, em me-
nos de 40 anos, de equipamentos
de impressão básica para gestores

documentais personalizáveis,
completos com comunicações wi-
reless, que permitem gerir todo o
workflow documental da empresa
com elevada segurança a partir de
e para todo o tipo de equipamen-
tos com ajuda de aplicações, da
cloud e de outras soluções tão ro-
bustas quanto simples.

A responsável da Liscic/Listop-
sis assinala que “neste contexto, o
outsourcing de impressão tem-se
consolidado como a solução stan-
dard do mercado empresarial em
Portugal”.

Se, por um lado, a evolução da
tecnologia tem contribuindo para
o incremento do outsourcing,
também os constrangimentos eco-
nómicos das empresas têm contri-
buído par ao aumento da procura
desta opção, “minimizando [os
clientes] o impacto do custo inicial
de investimento”.

Essa mudança de paradigma será
ainda mais acelerada até 2020, de
acordo com a IDC, devido às signi-

ficativas mudanças tecnológicas
que vão muito além da própria
tecnologia de impressão e gestão
documental.

Nos últimos cinco anos, temos
assistido a um amadurecimento
dos quatro pilares da terceira pla-
taforma tecnológica: cloud, mo-
bile, social e big data, estando
também a tornar-se cada vez
mais relevantes os aceleradores
da inovação (Internet das Coisas,
inteligência artificial (IA)/com-
putação cognitiva, realidade au-
mentada/virtual, impressão 3D,
robótica e segurança de próxima
geração, de acordo com as análi-
ses da IDC.

Tal significa que as empresas
“vão continuar a investir nas suas
infraestruturas tecnológicas uma
vez que vai continuar a existir
uma necessidade de se ajustarem
aos mercados, que estão em cons-
tante evolução e são cada vez mais
dinâmicos”, conclui a responsável
da Liscic. ●

A impressão deve, segundo os fornecedores, ser uma parte integrante da gestão documental e do processo de transformação digital.

GESTÃO DOCUMENTAL

VANTAGENS DO RECURSO
AO OUTSOURCING

A oferta de soluções de
gestão documental em
outsourcing é variada e pode
ir desde outsourcing completo
com elevados níveis de SLA
(acordos de níveis de serviço)
até soluções mais flexíveis
com custo por documento
gerido.
As vantagens destes modelos
passam pela redução da
preocupação associada à
área de gestão de fluxos
documentais, o controlo de
custos, a obtenção do
hardware e software mais
atualizado e benefícios ao
nível de segurança.
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Glintt contrata cloud pública
instalada “em casa” e pretende
poupar 18% em três anos

A Glintt escolheu a solução de cloud,
disponibilizada no modelo as-a-ser-
vice, mas num modelo ainda não
muito comum, instalada no centro
de dados da empresa. Em traços ge-
rais, a Oracle é responsável pela im-
plementação, instalação e manuten-
ção do OCM, sendo responsável pe-
los acordos de nível de serviço
(SLA). Os clientes subscrevem ou
acedem o serviço, pagando um mon-
tante calculado com base numa fór-
mula elástica. A solução é indicada

para empresas ou organizações que
trabalhem com dados sensíveis,
como é o caso da administração pú-
blica ou do setor da saúde.
Em entrevista exclusiva ao Jornal
Económico, Nuno Vasco Lopes,
CEO da Glintt, explica porque es-
colheu esta solução, onde está a ser
implementada e quais os princi-
pais benefícios para a empresa e
para os seus clientes.

Porque escolheram o Oracle
Cloud Machine (OCM)?
A escolha foi absolutamente natural.
Resultou da relação histórica da
Glintt com a Oracle. A OCM permi-

te-nos alargar a nossa oferta e me-
lhorar as condições em que fornece-
mos os serviços de tecnologia aos
nossos clientes. A oportunidade foi
construída com base numa série de
necessidades que tínhamos quer in-
ternamente, ao nível do desenvolvi-
mento de soluções próprias, por
exemplo na área da saúde para far-
mácias, hospitais e clínicas, quer ex-
ternamente, para tornar mais racio-
nal a gestão dos custos de operação
dos clientes e garantir maior flexibi-
lidade às suas operações.

Como estão a apresentar
o OCM aos clientes?

A Glintt tem soluções próprias em
cerca de 200 hospitais e clínicas. Es-
tamos gradualmente a apresentar-
-lhes o OCM, para que se possam
adaptar às novas tendências de mer-
cado, nomeadamente ao nível da
gestão e integridade dos dados e ro-
bustez das próprias operações.
O processo é recente e a solução está
a ser instalada em duas unidades, no
Algarve e no Porto. Pretendemos
atingir as 40 unidades no prazo de
três anos. Esta solução apresenta
vantagens significativas, mesmo em
termos económicos para os nossos
clientes. De acordo com as nossas
estimativas, antecipamos uma redu-

A Oracle Cloud Machine foi a solução encontrada pela Glintt para reduzir custos e manter os níveis
de serviço que presta, em particular no sector da saúde. O investimento na solução não foi revelado,
mas a empresa antecipa uma redução nos custos de operação de 18% no prazo de três anos.

MAFALDA SIMÕES MONTEIRO
mmonteiro@jornaleconomico.pt

ENTREVISTA VASCO NUNO LOPES, CEO da Glintt

ção de 18% nos custos de operação
em três anos.
Por outro lado, o mercado da saúde é
altamente regulamentado e os clien-
tes são muito cuidadosos com a for-
ma como tratam os dados próprios
da sua operação e os dados dos seus
clientes. Esta solução tem uma ga-
rantia adicional de controlo sobre a
informação residente dentro da má-
quina e permite que a Glintt ofereça
uma solução chave-na-mão quer
para a solução que gere as clínicas e
hospitais, mas também para a infra-
-estrutura e para os seus dados.

A solução é disponibilizada
as a Service?
Tipicamente, a lógica é disponibili-
zar a solução as a Service. Anterior-
mente, a Glintt implementava a so-
lução hospitalar nos seus clientes
numa lógica de licenciamento, im-
plementação e suporte. Pontual-
mente fazia também a implementa-
ção da infra-estrutura e a sua manu-
tenção. A nova solução permite
juntar tudo num só pacote e tornar
tudo muito mais eficiente, em ter-
mos de custos, o investimento por
parte dos clientes.

Há outras soluções
no mercado?
Sim. A Glintt tem, historicamente,
trabalhado com outras soluções
cloud, mas esta apresenta característi-
cas particulares e únicas no mercado.
A garantia da integridade, a garantia
de flexibilidade em relação às solu-
ções dos nossos clientes e uma redu-
ção significa dos custos de operação.
Com base nestes três argumentos foi
fácil escolher a solução da Oracle, até
por causa da sua unicidade.

Quais são os principais desafios?
O nosso principal desafio tem a
ver com o facto de sermos os pio-
neiros no mercado a implementar
a solução. Ainda estamos em fase
de implementação nestas duas uni-
dades. Mas o sucesso vai resultar
seguramente numa parceria forte
entre a Glintt e a Oracle e esse será
um factor crítico de sucesso para
que esta solução consiga vingar no
mercado.
Acresce ainda que, teoricamente
não existem processos de instala-
ção, de manutenção.

Pretendem vir a aplicar
a solução noutros sectores?
A Glintt está presente em diversas
geografias, sendo que os mercados
mais fortes são Portugal e Espanha,
uma operação montada com uma ló-
gica ibérica. Para já, o investimento
centrou-se nesta geografia e no mer-
cado da saúde.
No entanto a Glintt tem soluções
para outros mercados, nomeada-
mente no sector financeiro e em caso
de necessidade ou caso se justifique
perante os clientes, a Glintt poderá
implementar as suas soluções pró-
prias noutros clientes ou mercados
com base nesta solução.

D
.R

.
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Qual foi o investimento da
Glintt no OCM?
A Glintt fez um investimento no
OCM numa dupla perspetiva: apre-
sentar uma solução inovadora aos
nossos clientes e garantir um am-
biente de desenvolvimento das nos-
sas soluções que permita uma atua-
lização e uma dinâmica muito
maior sobre as novas versões que
apresentamos ao mercado. O inves-
timento nessa solução está incluído
na verba de I&D que a Glintt tem
para o desenvolvimento de produto
anualmente, cerca de cinco milhões
de euros no total. O que posso ga-
rantir é que pelo nosso plano de ne-
gócio, este investimento tem um re-
torno em 18 meses.

Como abordam o tema da
privacidade dos dados pessoais?
Essa é uma grande vantagem desta
solução. Uma OCM garante a inte-
gridade dos dados, que não estão dis-
persos na cloud, como a conhecemos
genericamente.
Obviamente que isto, nesta fase é
uma prioridade absoluta das organi-
zações, dos nossos clientes, quer em
termos de segurança da informação
dos sistemas, quer em termos do
novo Regulamento Geral de Prote-
ção de Dados (RGPD). Alinhar as
empresas com a implementação de
uma solução deste tipo são processos
que decorrem em paralelo. É uma
boa solução para conseguirmos res-
ponder aos requisitos de integridade
dos dados das unidades de saúde.

Onde estão armazenados os
dados?
A OCM é uma máquina virtual,
mas com existência física. Os da-
dos ficam residentes em Portugal.
Na prática temos um modelo de
gestão e de funcionamento como
se tivéssemos numa cloud pública,
mas sem tirar os dados da proprie-
dade da Glintt, dos hospitais e dos
serviços que são prestados.

… e quando circulam?
Estão também em Portugal. Mesmo
quando circulam, existe uma solu-
ção de segurança de comunicações
entre as unidades e a máquina, que
já acontecem hoje em dia no sector
da saúde. Até, porque essa questão
já se punha anteriormente dentro
das unidades de saúde. Há soluções
de proteção de redes para a comuni-
cação de dados dentro do hospital e

do hospital com esta unidade de ar-
mazenamento de dados.

E quanto à segurança?
Este é um dos motivos que nos le-
vou a fazer este investimento. Tem
a ver com os desafios da segurança
da integridade dos dados dos nossos
clientes. É uma resposta que a Glintt
está a dar para se adaptar às necessi-
dades do mercado em termos de se-
gurança e integridade dos dados. De
certeza que nem a Glintt, nem a
Oracle vão parar no esforço de con-
seguirem garantir este tipo de segu-
rança aos seus clientes.

A proteção de dados e a seguran-
ça dos sistemas é um trabalho que
nunca vai acabar. Vai sempre exis-
tir um determinado risco na utiliza-
ção de dados. O trabalho dos agen-
tes do sector, quer sejam os presta-
dores dos serviços de saúde, quer
sejam as empresas de tecnologia e
gestão de informação, o seu traba-
lho é garantir que estão sempre um
passo à frente das ameaças que exis-
tem no mercado. De qualquer
modo nunca vai existir uma situa-
ção em que nós teremos de procurar
novas soluções para novas ameaças.
É um trabalho absolutamente dinâ-
mico, e por isso é que as empresas
tecnológicas têm soluções muito di-
ferenciadas relativamente a ques-
tões de segurança dos sistemas das
organizações. Decorre em paralelo
com a implementação da solução de
OCM e varia de empresa tecnológi-
ca para empresa tecnológica. ●
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Pretendemos fazer
chegar o OCM
a 40 unidades no
prazo de três anos”

A Glintt é uma multinacional
portuguesa de tecnologia e
consultoria, cotada na Euronext. Em
2016 apresentou um volume de
negócios de 66,1 milhões de euros.
Tem atualmente cerca de 900
colaboradores distribuídos por 10
escritórios em seis países: Portugal,
Espanha, Angola, Brasil, Reino
Unido e Irlanda. Nuno Vasco Lopes,
CEO da Glintt aponta alguns
objetivos a três anos.

Qual é a estratégia da Glintt para
os próximos anos?
Para os próximos três anos a
estratégia da Glintt é investir nas
geografias onde está atualmente, em
particular em Portugal e Espanha, no
mercado da saúde, que representa
cerca de 75% do volume de negócios
da Glintt. Estamos também atentos
às oportunidades para crescer não
só organicamente, mas também por
aquisição. Os resultados do
semestre serão apresentados em
Agosto.

Qual é a vossa estratégia para
cada uma das outras operações?
No Brasil, a Glintt tem operação,
escritório e equipas associados à
transformação digital da Unimed, no
Estado de Espírito Santo. A
estratégia da Glintt no mercado
brasileiro é aumentar a nossa
presença neste cliente e contratar
recursos locais para suportar a nossa
operação naquele Estado.
Quanto à operação no Reino Unido e
na Irlanda, estamos presentes nos
mercados financeiros, em clientes
importantes, mas queremos alargar a

nossa oferta de produtos e serviços
naquele mercado na área da saúde,
a nossa área principal. Os recursos
portugueses são reconhecidos com
competência e com um custo que é
aceitável para aquele mercado. O
desafio é alargar a nossa presença,
porque o NSH, sistema nacional de
saúde britânico, é um grande
investidor em saúde e queremos ter
alguma presença naquele mercado.
Em Angola, sendo um mercado que
está a passar por muitas
dificuldades, a Glintt não tem tido
desenvolvido negócio novo.

Como dão resposta à falta de
recursos humanos no sector das
tecnologias de informação?
A rotação dos recursos na área da
tecnologia é significativa em
comparação com outros sectores de
atividade. E em determinadas
tecnologias existe alguma dificuldade
do mercado em fornecer recursos
para as necessidades que o mercado
tem. Isto é uma verdade absoluta.
A Glintt está a tentar compensar este
tipo de desequilíbrios. Primeiro com
uma articulação muito forte com as
faculdades, procurando apresentar a
empresa tão cedo quanto possível aos
alunos. Depois através da realização
de Academias onde os recém-
-licenciados conseguem entrar
rapidamente num ambiente
profissional e conseguem ser
integrados numa empresa com a
dimensão da Glintt. As candidaturas
às nossas Academias estão abertas
até ao final de Julho. Em 2016, a
Academia da teve 950 candidatos, dos
quais 75 ficaram a trabalhar na Glintt.

CRESCIMENTO ORGÂNICO E POR AQUISIÇÃO
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